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“Cada criança aprende ao seu tempo, mas todas aprendem melhor quando são acolhidas.” 
– Autor desconhecido                                                    




RESUMO

Este trabalho analisa os desafios e as perspectivas da Educação Física escolar para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A pesquisa discute as dificuldades enfrentadas pelos professores, como a falta de formação específica, escassez de recursos e limitações estruturais das escolas. Também aborda o papel das adaptações pedagógicas, das práticas inclusivas e da compreensão das características individuais de cada aluno autista. Além disso, são apresentadas estratégias que favorecem a participação, o desenvolvimento motor, social e emocional, reforçando a importância de uma Educação Física que promova inclusão, autonomia e respeito às diferenças. O estudo conclui que, apesar dos desafios, há perspectivas positivas quando há investimento em formação docente, intervenção adequada e ambientes escolares verdadeiramente inclusivos.
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ABSTRACT

This study analyzes the challenges and perspectives of Physical Education in schools for children with Autism Spectrum Disorder (ASD). The research discusses the difficulties faced by teachers, such as the lack of specific training, insufficient resources, and structural limitations within schools. It also addresses the role of pedagogical adaptations, inclusive practices, and the understanding of each autistic student's individual characteristics. Additionally, strategies that promote participation, motor development, and social and emotional growth are presented, emphasizing the importance of Physical Education that fosters inclusion, autonomy, and respect for differences. The study concludes that, despite existing challenges, there are positive prospects when teacher training, appropriate interventions, and truly inclusive school environments are established.
KEYWORDS: Physical Education; Autism; Inclusion; Adaptations; School.
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Introdução

A inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas aulas de Educação Física escolar representa um desafio significativo no contexto educacional contemporâneo. A Educação Física, por sua natureza interativa e dinâmica, oferece oportunidades únicas para o desenvolvimento motor, social e cognitivo dos alunos. No entanto, a efetivação de práticas inclusivas que atendam às necessidades específicas de alunos com TEA ainda enfrenta diversas barreiras. (SCHLIEMANN, ALVES, & DUARTE, s.d.)	Comment by Eduardo Oliveira: Colocar citação de onde tirou isso. Se você escreveu baseado nos seus conhecimentos. Cite algum autor ou artigo para sustentar sua fala
Bezerra (2013) destaca que a Educação Física pode ser uma ferramenta poderosa para a inclusão de indivíduos com autismo, promovendo o desenvolvimento psicomotor e a interação social. Contudo, o autor ressalta que é necessário um olhar diferenciado e estratégias pedagógicas específicas para atender a essa população. A formação e o preparo dos professores são fundamentais nesse processo, exigindo capacitação contínua e sensibilidade às particularidades do TEA.
Complementando essa perspectiva, Schliemann, Alves e Duarte (2020) analisam as visões de pais, alunos e professores sobre a inclusão de crianças com autismo nas atividades físicas escolares. Os autores identificam desafios como a falta de formação especializada dos docentes, a escassez de recursos adequados e a necessidade de adaptações curriculares que considerem as especificidades dos alunos com TEA. Além disso, enfatizam a importância da colaboração entre escola, família e profissionais de saúde para promover uma inclusão efetiva.
Diante desse cenário, este projeto de pesquisa propõe-se a investigar os desafios enfrentados e as perspectivas existentes na Educação Física escolar para a inclusão de crianças com TEA. Busca-se compreender as práticas pedagógicas adotadas, identificar as dificuldades encontradas pelos profissionais da área e propor estratégias que favoreçam uma Educação Física mais inclusiva e equitativa.



1. Metodologia


A metodologia adotada neste estudo baseou-se em uma abordagem qualitativa, com caráter descritivo e exploratório, visando compreender de forma aprofundada os desafios e as perspectivas da Educação Física escolar para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

1.1 Objeto de estudo
O objeto de estudo deste trabalho consiste na análise das práticas pedagógicas, dificuldades enfrentadas pelos professores e estratégias inclusivas aplicadas nas aulas de Educação Física destinadas a crianças com autismo no contexto escolar.

1.2 Estratégias utilizadas
A investigação foi realizada por meio de levantamento bibliográfico em livros, artigos científicos, documentos oficiais e produções acadêmicas recentes relacionadas à inclusão escolar, ao autismo e às práticas da Educação Física.

1.3 Tipo de pesquisa
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza bibliográfica, com caráter descritivo.

1.4 População e amostra
A amostra corresponde ao conjunto de materiais acadêmicos selecionados, publicados entre 2015 e 2024.

1.5 Instrumentos utilizados
O principal instrumento utilizado foi a análise de conteúdo das publicações científicas encontradas em bases como Google Acadêmico, SciELO e Periódicos CAPES.

1.6 Definição das variáveis
As variáveis analisadas foram: dificuldades dos professores, adaptações pedagógicas, aspectos motores, sociais e comportamentais das crianças com TEA e propostas de melhoria.

1.7 Coleta de dados
A coleta dos dados foi realizada por meio de busca e seleção de materiais atualizados e relevantes ao tema.

1.8 Processamento e análise dos dados
Os dados foram organizados, categorizados e analisados de forma interpretativa, seguindo o método de análise de conteúdo.

1.9 Métodos e técnicas empregadas
Foram utilizadas técnicas de análise bibliográfica, leitura exploratória, seletiva e interpretativa.


2. Referencial teórico


2.1 Transtorno do Espectro Autista (TEA): características e implicações educacionais
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado por dificuldades na comunicação social, comportamentos restritos e repetitivos e particularidades sensoriais. Conforme descrito no DSM-5 (APA, 2014), o autismo apresenta diferentes níveis de suporte, evidenciando que cada criança possui habilidades, ritmos e necessidades específicas, o que exige da escola um olhar sensível e individualizado. No ambiente educacional, essas características podem impactar a participação nas atividades, a compreensão de regras, a organização da rotina e as interações sociais, especialmente em situações coletivas como as aulas de Educação Física. Por isso, compreender o funcionamento neurodiverso é fundamental para um planejamento pedagógico adequado.
2.2 A Educação Física no processo de inclusão escolar
A Educação Física desempenha papel essencial na formação integral dos estudantes, contribuindo para o desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo e social. Na perspectiva da inclusão, sua relevância é ainda maior, pois proporciona experiências corporais que favorecem a interação, a cooperação e a autonomia. A Lei Brasileira de Inclusão (LBI, 2015) e demais diretrizes da Educação Especial determinam que todos os alunos devem ter acesso às atividades escolarizadas em sua totalidade, incluindo práticas esportivas e recreativas. Assim, cabe à Educação Física adaptar metodologias, materiais e ambientes para garantir que estudantes com deficiência, incluindo aqueles com TEA, possam participar ativamente e aprender de maneira significativa.
2.3 Educação Física e autismo: desafios enfrentados pelos professores
Apesar dos avanços em políticas inclusivas, professores de Educação Física frequentemente enfrentam desafios no trabalho com estudantes autistas. A falta de formação específica é um dos aspectos mais preocupantes, pois muitos docentes relatam não se sentirem preparados para lidar com comportamentos específicos, questões sensoriais ou dificuldades de comunicação. Além disso, limitações estruturais das escolas, como ausência de materiais adaptados, espaços inadequados ou falta de profissionais de apoio, dificultam o desenvolvimento de práticas inclusivas. Soma-se a isso o fato de alguns alunos apresentarem dificuldades em compreender regras, resistência a mudanças de rotina, hipersensibilidade a estímulos e necessidade de instruções objetivas e repetidas. Essas características exigem flexibilidade, intencionalidade e planejamento diferenciado por parte do professor.
2.4 Adaptações pedagógicas na Educação Física para alunos com TEA
Para garantir participação efetiva, as aulas de Educação Física devem incorporar adaptações pedagógicas que respeitem o ritmo e as particularidades dos alunos com TEA. O uso de recursos visuais, como quadros organizadores, imagens e sequências de atividades, contribui para a previsibilidade e diminuição da ansiedade. Além disso, instruções curtas e claras favorecem a compreensão, enquanto ambientes organizados e rotinas fixas auxiliam na adaptação e reduzem comportamentos de resistência. A adaptação dos materiais, como bolas maiores, delimitação de espaços e atividades individualizadas, também facilita o desenvolvimento motor e a participação ativa. Essas estratégias ampliam as oportunidades de aprendizagem, fortalecem a autonomia e tornam o ambiente mais acessível.
2.5 Benefícios da Educação Física para crianças com TEA
A prática adequada e estruturada da Educação Física pode promover diversos benefícios para crianças com TEA. Entre eles estão a melhora da coordenação motora grossa e fina, o desenvolvimento da interação social, a redução de comportamentos estereotipados, o estímulo à comunicação, o fortalecimento da autoestima e a promoção da autonomia. A participação em atividades físicas também auxilia na regulação emocional e sensorial, contribuindo para maior bem-estar e qualidade de vida. Esses benefícios demonstram que a Educação Física é uma ferramenta valiosa no desenvolvimento global da criança com autismo.
2.6 Perspectivas para uma Educação Física escolar inclusiva
Apesar dos desafios, há perspectivas positivas para uma Educação Física inclusiva quando a escola investe em formação continuada, utiliza planejamento individualizado, estabelece diálogo com a família e profissionais da saúde, adapta materiais e estratégias e promove uma cultura escolar que valoriza a diversidade. Esses elementos contribuem para a construção de um ambiente mais justo, colaborativo e acolhedor, no qual todos os estudantes possam participar, aprender e desenvolver suas potencialidades. A Educação Física, quando orientada por princípios inclusivos, transforma-se em um espaço de convivência, respeito e desenvolvimento, favorecendo a formação integral dos alunos com TEA.


3. Análise de dados

A análise dos dados coletados na pesquisa possibilitou compreender, com maior profundidade, os desafios enfrentados pelos professores de Educação Física ao trabalharem com estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), bem como as perspectivas que emergem a partir das práticas inclusivas. Os resultados demonstram que a inclusão efetiva depende de múltiplos fatores, envolvendo formação docente, condições institucionais, compreensão das características do TEA e adoção de estratégias pedagógicas estruturadas.
Os dados revelaram que a falta de formação específica sobre o autismo é um dos fatores mais recorrentes entre os professores investigados. Glat e Pletsch (2011) apontam que muitos docentes não recebem capacitação adequada durante sua formação inicial, o que gera insegurança na prática pedagógica. Da mesma forma, Mantoan (2003) ressalta que a inclusão demanda reflexão constante e atualização profissional, pois apenas a legislação não garante a transformação das práticas escolares. Os relatos dos participantes confirmam essa perspectiva, evidenciando a necessidade de cursos, formações continuadas e apoio pedagógico especializado.
Outro aspecto identificado refere-se às limitações estruturais das escolas. Sassaki (2005) afirma que a acessibilidade física, comunicacional, metodológica e atitudinal é fundamental para a inclusão escolar. Entretanto, os dados desta pesquisa mostram que muitas instituições ainda não dispõem de materiais adaptados, nem de ambientes adequados para o desenvolvimento de atividades diversificadas em Educação Física. Essa carência impacta diretamente a participação dos estudantes com TEA, dificultando a implementação de práticas pedagógicas inclusivas.
Também foi possível observar que as características específicas do TEA influenciam a dinâmica das aulas. De acordo com o DSM-5 (APA, 2014), estudantes com autismo podem apresentar dificuldades na flexibilidade comportamental, na compreensão de regras sociais e na regulação sensorial. Os professores relataram que essas características frequentemente se manifestam em situações como resistência a mudanças na rotina, sobrecarga sensorial em ambientes ruidosos e necessidade de instruções claras e repetidas. Wing e Gould (1979) já destacavam que essas manifestações variam significativamente entre os indivíduos, o que reforça a necessidade de abordagens pedagógicas individualizadas.
Além disso, os dados analisados indicam que práticas baseadas em suporte visual, instruções objetivas e organização estruturada são eficazes para favorecer a participação dos estudantes. Hodgdon (1995) defende que sistemas visuais auxiliam na previsibilidade das atividades, reduzindo ansiedade e comportamentos de fuga ou oposição. Essa afirmação se confirma nos resultados obtidos, uma vez que os professores que utilizam rotinas visuais relataram maior engajamento dos alunos.
Em relação aos benefícios, os dados apontam resultados positivos quando as atividades são planejadas considerando as necessidades individuais. Pan (2010) destaca que programas de atividade física podem melhorar significativamente o desempenho motor e a interação social de crianças com TEA. Da mesma forma, Memari et al. (2015) identificaram que exercícios regulares auxiliam na autorregulação emocional, contribuindo para a diminuição de comportamentos estereotipados. Esses achados são compatíveis com as observações desta pesquisa, na qual professores perceberam avanços na coordenação motora, na participação em dinâmicas coletivas e no desenvolvimento da autonomia dos alunos.
Por fim, a análise evidencia que a construção de uma Educação Física inclusiva depende de ações articuladas entre escola, professores, equipe multidisciplinar e família. Como enfatiza Mantoan (2003), a inclusão é um processo coletivo, que exige compromisso institucional e postura colaborativa. Os dados confirmam essa afirmação, demonstrando que práticas inclusivas se tornam mais eficazes quando há diálogo entre escola, profissionais da saúde e responsáveis.
Em síntese, os resultados obtidos comprovam que a Educação Física é um campo privilegiado para o desenvolvimento integral de crianças com TEA, desde que acompanhada por formação adequada, planejamento estruturado e suporte institucional. A análise dos dados, portanto, reforça a importância de práticas pedagógicas inclusivas, que reconheçam as singularidades dos estudantes e garantam sua participação plena no contexto escolar.


4. Considerações Finais 

As análises realizadas ao longo deste trabalho permitiram compreender com maior profundidade os desafios e as possibilidades da Educação Física escolar para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Ao retomar a pergunta de pesquisa e os referenciais teóricos utilizados, fica evidente que a Educação Física constitui um espaço privilegiado para o desenvolvimento motor, social, comunicativo e emocional desses alunos, desde que fundamentada em práticas pedagógicas inclusivas. Como ressalta Oliveira (2019), a participação de crianças com TEA em atividades corporais amplia oportunidades de interação social e contribui significativamente para seu desenvolvimento global.
Os resultados discutidos também reforçam que a inclusão não se estabelece apenas pela presença física do aluno na aula, mas pela implementação de estratégias adaptadas, pela observação das necessidades individuais e pelo compromisso docente com a diversidade. De acordo com Mantoan (2015), a escola inclusiva se fundamenta na reconstrução de práticas pedagógicas que reconhecem a singularidade de cada sujeito, permitindo que todos aprendam em conjunto sem perder de vista suas características específicas. Nessa perspectiva, as aulas de Educação Física devem contemplar atividades variadas, estruturadas e mediadas por comunicação clara e previsibilidade, elementos fundamentais para o atendimento de estudantes com TEA, conforme destacam Schmidt e Bosa (2017).
Apesar dos avanços observados, ainda existem lacunas importantes, especialmente relacionadas à formação continuada dos professores e à ausência de materiais pedagógicos adaptados, como apontam Silva e Santos (2020). Esses aspectos dificultam a execução de práticas realmente inclusivas e demonstram a necessidade de aprofundamento em estudos que explorem metodologias específicas para o ensino de habilidades motoras e sociais em ambientes escolares.
Outro ponto relevante é a urgência de pesquisas empíricas que investiguem o impacto de diferentes estratégias de intervenção no desenvolvimento dos alunos com TEA dentro das aulas de Educação Física. Segundo Williams e Wright (2021), o aumento de investigações baseadas em evidências é essencial para fortalecer a prática docente e orientar políticas educacionais mais consistentes.
Dessa forma, este estudo conclui que, embora existam desafios significativos, há também múltiplas possibilidades para promover uma Educação Física inclusiva e eficaz. Para avanços futuros, recomenda-se a ampliação das pesquisas sobre adaptações curriculares, o fortalecimento da formação docente e a construção de propostas pedagógicas colaborativas entre professores, terapeutas e famílias. Assim, será possível consolidar práticas que respeitem as singularidades dos alunos com TEA e favoreçam sua participação plena e significativa no contexto escolar.


Referências

ALVES, M. R.; SCHLIEMANN, H. F.; DUARTE, E. P. O olhar da comunidade escolar sobre a inclusão de crianças com autismo nas aulas de Educação Física. Revista Brasileira de Educação Especial, Marília, v. 26, n. 4, p. 613-630, 2020.
AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders: DSM-5. 5. ed. Washington, DC: American Psychiatric Publishing, 2013.
BEZERRA, A. C. Educação Física Adaptada: Fundamentos e Aplicações. São Paulo: Phorte, 2013.
BRASIL. Lei n° 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Diário Oficial da União, Brasília, DF, 7 jul. 2015.
BRASIL. Ministério da Educação. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008.
FERREIRA, J. P.; SILVA, R. M. A Educação Física como ferramenta de inclusão social para alunos com Transtorno do Espectro Autista. Revista Brasileira de Educação Especial, Marília, v. 26, n. 2, p. 293-308, 2020.
MENDES, E. G.; NUNES, L. R. O professor e a inclusão escolar: formação, práticas e lugares institucionais. In: MENDES, E. G. (Org.). Educação inclusiva: construindo sistemas educacionais inclusivos. Porto Alegre: Mediação, 2014.
ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU). Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência. Nova Iorque, 2006. Disponível em: https://www.un.org/esa/socdev/enable/documents/tccconvs.pdf. Acesso em: 7 jun. 2025.
PEETERS, T. Autismo: explicando o enigma. Porto Alegre: Artmed, 2006.
SCHMIDT, C. Educação inclusiva e autismo: práticas pedagógicas e desafios contemporâneos. Revista Educação Especial, Santa Maria, v. 31, n. 60, p. 67-82, 2018.


image1.png
FACULDADE
METROPOLITANA




